
Editorial

Prezado leitor

No final deste ano de 2002, deixo o cargo de Diretor Geral do Instituto 
Benjamin Constant, onde trabalhei, aprendi bastante e onde conheci 
bons profissionais e muitos bons amigos. Talvez não seja capaz de 
preparar uma mensagem de despedida, porque há muito a ser dito e 
muito a ser feito ainda para resumir em um espaço tão pequeno.

Prefiro então agradecer a todos os que nos ajudaram a concluir 
com sucesso este projeto que foi a nossa administração, além de 
agradecer a todos os que trabalharam nesta nossa “filhinha”, a revista 
Benjamin Constant, que já tem 8 anos. Obrigado a todos os autores de 
artigos: continuem produzindo e transmitindo saber. Obrigado aos fun-
cionários do IBC que produziram e produzem a revista com tanta 
qualidade. Em especial, obrigado, Antonio Menescal, meu amigo, pelo 
trabalho duro nas primeiras edições e por ter acreditado nesta idéia 
desde o início. Obrigado às “meninas da revista”, nossas colaboradoras 
dedicadas, que sempre demonstraram amar a revista e que aprenderam
a amar também o Instituto. Obrigado aos nossos leitores, pelo prestígio 
e por nos ajudarem a melhorar cada vez mais o nível e a pertinência das
informações e dos serviços prestados. Sem qualquer uma dessas peças, 
nada disso seria possível.

Estimo que a próxima administração não perca o foco do que é 
realmente importante, que continue o nosso trabalho com a mesma 
dignidade e o mesmo empenho e que principalmente não deixe morrer 
o espírito que nos norteou nestes anos: o respeito pelo deficiente visual,
pelas suas famílias e o desejo de que estejamos contribuindo para 
formar verdadeiros cidadãos.

Ainda temos muito a realizar. Com muita fé e muito trabalho 
poderemos concretizar nossos sonhos, que nada mais são do que cuidar 
para que sejam atendidos os direitos de portadores de deficiência, para 
que tenham igualdade de oportunidades. A inclusão na sociedade é um 
direito e é dever de todos nós defender este direito. Paz!
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